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    Dedicatória


    Para Ângela, Carolina e Karina. Com amor profundo e gratidão.
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    Recomendação


    O que tem sentido?


    Essa pergunta transmite bem a busca por um sentido na vida, que com certeza está no coração dos seres humanos...


    Uma vez me disseram que o nosso coração apresenta um espaço vazio que não se preenche com nada ... só com Deus!


    É como se imaginássemos uma figura de encaixe que só preenche o espaço vazio se tiver o formato certo.


    Este livreto do Dr. Fábio Ikedo aborda muito bem esse assunto...


    Quem o ler com certeza irá pensar no sentido da própria vida.


    Dra. Mílvia Enokihara Dermatopatologista dos Departamentos de Patologia e Dermatologia da EPM - Unifesp (com mestrado e doutorado pela Unifesp). Coordenadora da equipe de visitação de crianças da Capelania Evangélica do Hospital São Paulo.







    Qual o sentido da sua vida?


    Quanto você estaria disposto a pagar por algo que o ajudasse a ter uma recuperação mais rápida após um estresse, uma menor frequência de distúrbios de sono e depressão? E o que tem feito (ou o que faria) para ter um risco reduzido de infarto do miocárdio, acidente vascular cerebral (derrame), doença de Alzheimer? Se existisse uma pílula que estivesse associada à sensação de bem-estar, satisfação na vida, otimismo, crescimento pessoal, boa autoestima, aumento da frequência de atividade física e menor número de dias de hospitalização, gostaria de tomar? 


    Não obteria esses efeitos mesmo se pagasse o valor do medicamento mais caro do mundo, Zolgensma, uma terapia genética para uma doença rara chamada atrofia muscular espinhal, cujo custo é maior que 2 milhões de dólares. Por incrível que pareça, os benefícios acima foram descritos em pessoas que encontraram um sentido na vida.


    Qual é o sentido de sua vida? O que dá significado e propósito, um motivo para viver?


    O Japão é um país com uma alta longevidade, onde as pessoas vivem mais tempo que a média de outros países. A ilha de Okinawa é conhecida como a “terra dos imortais”, com uma proporção alta de centenários. Diversos cientistas acreditam que o ikigai, um conceito originado em Okinawa, é o segredo da longevidade. De acordo com o neurocientista japonês Ken Mogi, autor do livro Ikigai: Os cinco passos para encontrar seu propósito de vida e ser mais feliz; ikigai “é a sua razão para viver”, “é o que faz você acordar todos os dias”. 


    O que o faz acordar e seguir em frente, sem desistir? Um ex-presidente dos Estados Unidos teve uma infância muito difícil, com provações em diferentes áreas. No final do dia, cansado e triste, ganhava um novo alento ao ouvir as palavras de sua mãe: “Filho, hoje foi um dia muito difícil. Mas não desanime! A vida começa amanhã!”. Com muita sabedoria, esta mãe passava a mensagem de que há um propósito e sentido, mesmo em meio a um sofrimento intenso, em que não é possível vislumbrar pontos positivos. E que é importante manter a esperança de dias melhores.


    Um sobrevivente do Holocausto, Dr. Victor Frankl, psiquiatra e neurologista austríaco, foi o autor de O homem em busca de um sentido, considerado um dos livros mais influentes do século 20. De acordo com Frankl, a existência humana é caracterizada pela busca de um sentido. A falta de significado pode gerar desesperança, depressão, e perda da vontade de viver, como Frankl observou durante os anos em que foi prisioneiro nos campos de concentração na Segunda Guerra Mundial. Frankl e o filósofo alemão Friedrich Nietzsche escreveram palavras semelhantes, ao afirmarem, “aquele que tem uma razão para viver pode suportar quase tudo”.







    O perigo de não ter mais motivos para viver


    Há cirurgiões que não operam, a menos que seja urgente, um paciente que, na véspera do procedimento, menciona que se for para a cirurgia não voltará vivo para o quarto. O médico prefere que o estado emocional, ânimo e esperança do enfermo estejam melhores, antes de operar, com base em casos prévios de doentes que realmente não retornaram vivos para casa. 


    A Dra. Elisabeth Kübler-Ross, pioneira no estudo de pacientes em estado terminal, trouxe um grande impacto mundial com a publicação da obra Sobre a morte e o morrer, em que descreve seu modelo de estágios do processo de morrer. Diversos trechos do livro abordam a importância da esperança, de um motivo para viver. Um deles menciona que: 


    A única coisa que geralmente persiste, em todos estes estágios, é a esperança (...) O que os sustenta através dos dias, das semanas ou dos meses de sofrimento é este tipo de esperança. É a sensação de que tudo deve ter algum sentido, que pode compensar, caso suportem por mais algum tempo. É a esperança – que de vez em quando se insinua – de que tudo isto não passe de um pesadelo irreal; de que acorde uma manhã com a notícia de que os médicos estão prontos para tentar um novo medicamento que parece promissor e que vão testar nele; de que talvez seja o escolhido, o paciente especial, como foi o paciente do primeiro transplante de coração, que deve ter se sentido como sendo o escolhido para desempenhar um papel especial na vida. Isto proporciona aos doentes em fase terminal um senso de missão especial, que os ajuda a erguer o ânimo… descobrimos que todos os nossos pacientes conservaram essa sensação que serviu de conforto em ocasiões especialmente difíceis. Demonstravam a maior confiança nos médicos que vislumbravam esta esperança – real ou não – e apreciavam quando apresentavam uma esperança, apesar das más previsões. Isto não significa que os médicos devam contar-lhes mentiras; significa apenas que fazemos nossa a esperança deles de que aconteça algo inesperado que possibilite uma recuperação, e vivam mais do que o previsto. Quando um paciente não dá mais sinal de esperança, geralmente é prenúncio de morte iminente. É possível que diga: “Doutor, acho que cheguei ao fim”, ou “Acho que chegou a hora”, ou, então, que assuma a atitude daquele paciente que sempre acreditou num milagre, e nos recebeu um dia com estas palavras: “Acho que o milagre é isso: estou pronto, e agora não tenho mais medo”. Todos estes pacientes morreram no intervalo de vinte e quatro horas. 
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